
Conselho Municipal de Política Urbana – COMPUR 
 
 

PARECER DO RELATOR 
 
 

Análise do parecer técnico SMMA/GELAI Nº 2746/24, de 6 de dezembro de 2024, com 
posição conclusiva do órgão sobre o recurso apresentado por meio do protocolo 
31.00792623/2024-44, que solicita a alteração do número de 6 (seis) movimentos diários 
como condição para o funcionamento do heliponto localizado na rua Bernardino Theodoro 
da Silva, no 117, bairro Estoril, do empreendimento Young Participações Ltda., sendo, 
conforme Parecer de Licenciamento Urbanístico (PLU) no 068.503/13, 3 (três) pousos e 3 
(três) decolagens no período diurno e nenhum movimento no período noturno. 
 
 
HISTÓRICO 
 
 
Este Parecer trata da presente manifestação do empreendimento Heliponto do Condomínio 
do Edifício Comercial Heli Vinte e Oito, estabelecido à Rua Bernardino Theodoro da Silva, n 
117, Bairro Estoril, Regional Oeste, Belo Horizonte. 
 
O empreendimento teve o Estudo de Impacto de Vizinhança submetido ao Município de 
Belo Horizonte apreciado por meio do Parecer de Licenciamento Urbanístico – PLU no 
068.506/13, de 15 de junho de 2020. 
 
As condicionantes do licenciamento urbanístico indicaram que número máximo de ciclos 
permitido para o Heliponto seria de seis movimentos diários (três pousos e três decolagens) 
no período de 07:00 às 22 horas. Na oportunidade, foi considerado, para fins de cálculo, o 
Helicóptero Eurocpeter AS 355N como a maior aeronave que poderia operar no heliponto. 
Ficou estabelecido, também, que a operação do Heliponto estaria restrita ao atendimento 
aos condôminos do Condomínio do Edifício Comercial Heli Vinte e Oito, não sendo 
permitida a sua exploração. 
 
Importante destacar que o empreendimento se encontra devidamente licenciado junto ao 
Município de Belo Horizonte e cadastrado junto à ANAC (processo SEI 
00065.507649/2016-78). 
 
Na data de 29 de outubro de 2024 foi protocolado um requerimento referente ao 
Licenciamento Ambiental no 31.00792623/2024-44, endereçado ao Exmo. Sr. Secretário 
Municipal de Meio Ambiente do Município de Belo Horizonte. 
 
O requerimento de que trata o parágrafo anterior apresentou novas situações fáticas e 
considerações sobre o Parecer Técnico N° 1052 -22, o qual havia delimitado 03 (três) 
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pousos e 03 (três) decolagens 06 (seis) movimentos diários, na busca por uma solução 
concertada para a situação submetida à apreciação da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. 
 
Em 6 de dezembro de 2024, em resposta ao requerimento manejado, foi expedido o 
Parecer Técnico N° 2746/24 por meio do qual houve o recálculo do número de ciclos 
possíveis para o empreendimento em questão. 
 
ANÁLISE 
 
A consultoria argumentou no requerimento que a limitação imposta pelo município ao 
número de movimentos era inconsistente com estudos técnicos apresentados, alegando 
ultrapassagem da competência municipal e utilização de parâmetros inadequados. 
Enfatizou a utilização da metodologia do Nível de Exposição Sonora (SEL) e apresentou 
dados que indicavam que o nível de pressão sonora (LAeq) permanecia abaixo dos limites 
estabelecidos pela Lei 9.505/08, mesmo com um número significativamente maior de 
operações. 
Adicionalmente, a consultoria apresentou uma pesquisa de percepção ambiental que 
sugeria baixo incômodo entre os vizinhos. 
 
No entanto, a equipe técnica contestou alguns aspectos fundamentais da argumentação da 
consultoria: 
 

●​ Competência municipal: A equipe técnica da SMMA reafirmou a competência legal 
do município para realizar análises técnicas e questionar informações apresentadas, 
reforçando o papel da análise técnica na prevenção de impactos ambientais locais. 
 

●​ Metodologia e limites de ruído: A equipe destacou a importância da utilização da 
metodologia do SEL para avaliação de ruídos de aeronaves, considerando sua 
natureza impulsiva e o tempo de exposição, em detrimento do LAeq que não reflete 
o impacto cumulativo de eventos sonoros. A utilização dos limites de 70 dB da Lei 
9.505/08 para a metodologia do SEL é questionável, sendo defendida a aplicação de 
limites que consideram o tipo de área habitada, conforme os da Tabela 3 da ABNT 
NBR 10151:2019. A utilização de dados da prefeitura de São Paulo serviu apenas 
como referência para os tempos de sobrevoo e operação na plataforma. 

 
●​ Estudo de percepção ambiental: A metodologia da pesquisa apresentada pela 

consultoria foi considerada deficiente em alguns aspectos, comprometendo a total 
confiabilidade e aplicabilidade dos resultados. A equipe técnica da SMMA ainda 
ressaltou que, mesmo que o estudo exibisse 100 % de pessoas alegando "não 
serem incomodadas", o prédio vizinho deve sim ser considerado para a análise, uma 
vez que é proibida a emissão de ruídos, sons e vibrações, produzidos de forma que 
cause incômodo de qualquer natureza ou perturbação (Art. 2o da Lei Municipal 
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9.505) e que o local é considerado local de suposto incômodo, conforme inciso XVI, 
Art. 3o da referida Lei. 
 

●​ Vistoria técnica: Foi constatado que a trajetória de aproximação e decolagem nem 
sempre segue a rampa aprovada pela ANAC, o que impactou os níveis de ruído 
percebidos em alguns pontos. Também foi verificado os tipos de áreas habitadas no 
entorno do heliponto, sendo área mista com predominância de usos comerciais/de 
serviços na proximidade imediata do heliponto, e área mista predominantemente 
residencial sob a rampa. 

 
●​ Aplicabilidade da norma técnica ABNT NBR 16425-2: A equipe técnica não 

contestou a utilização da ABNT NBR 16425-2, mas destacou a ausência de dados 
importantes para validação dos eventos sonoros, conforme preconizado na referida 
norma. Além disso, questionou a aplicabilidade do método de prevalência de alto 
incômodo (PHA) para um heliponto de pequeno porte, considerando a natureza das 
pesquisas que originaram a metodologia. 
 

●​ Não se fez necessário o parecer jurídico indicado, uma vez que avaliação técnica 
demonstrou viabilidade do aumento de pousos e decolagens 

 
CONCLUSÃO 
 
A equipe técnica realizou um novo cálculo, demonstrado no item 4.1 do Parecer Técnico 
Técnico N° 2746/24 para a redefinição do número máximo de movimentos diários, 
considerando os seguintes fatores: 
 

●​ Aeronave de maior peso a utilizar o heliponto sendo a R66, cujo peso é de 1.225 kg; 
 

●​ Receptores em potencial identificados na vistoria técnica (edificações mais próximas 
do heliponto e edifícios sob a rampa de aproximação/decolagem); 
 

●​ Características do zoneamento da área em que o heliponto está inserido e de sua 
vizinhança; 
 

●​ Utilização da metodologia SEL; 
 

●​ Aplicação dos limites de nível de pressão sonora definidos pela ABNT NBR 
10151:2019. 
 

Este novo cálculo resultou em limite de movimentos diários de 12 (doze) ciclos no 
período diurno e 2 (dois) ciclos no período noturno, desde que sejam rigorosamente 
cumpridas as trajetórias de aproximação e decolagem aprovadas pela ANAC e respeitadas 
as demais condições a respeito do tipo da aeronave. Sendo ainda pontuado que a 
exploração comercial do heliponto permanece vedada, conforme o Art. 30, § 2o, do CBA. 
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VOTO  
 
Diante do exposto, o parecer é favorável à manutenção da posição da Secretária Municipal 
de Meio Ambiente através do Parecer Parecer Técnico N° 2746/24 quanto a alteração para 
diários de 12 (doze) ciclos no período diurno e 2 (dois) ciclos no período noturno, 
dado que:  
 

-​ sejam rigorosamente cumpridas as trajetórias de aproximação e decolagem 
aprovadas pela ANAC 

-​ A aeronave de maior peso a utilizar o heliponto sendo a R66, cujo peso é de 1.225 
kg 

 
 
 
 
 

Belo Horizonte, 27 de Janeiro de 2025 
 
 
 

_________________________________ 
Camila Diniz Bastos 

Diretora de Pesquisa e Análise 
Secretaria Municipal de Política Urbana 
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